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			Prefácio


			Sempre pensei que a boa poesia, assim como a boa música, deve fluir com um único intuito: despertar emoções em quem lê. O texto, após lido por alguém, deixa de ser do autor e assume um eu lírico que se incorpora na pessoa do leitor, enquanto ele se identifica com frases, palavras, expressões que lhe remetem a lembranças, sentimentos, saudades, cheiros, risadas, paz e (por que não?) angústias.


			Ao ler Ecdise, a passagem por sentimentos tão nossos é nítida: a ausência, a paixão, a dúvida, a inquietação de se ser uma mente inquieta, que sente suas dores (e seus amores) eclodirem em forma de versos. Não há como ler e não se colocar nesse lugar de identificação, pois o leitor se descobre afetado por seus próprios vazios e suas próprias desventuras ao passo que clama por motivos para ser completo em sua própria trajetória.


			É uma leitura que nos permite buscar, em nosso escaninho mais profundo, quem realmente somos e, sobretudo, o que nos falta. A solidão está nitidamente presente e prestes a nos ensinar muito sobre o que realmente apreciamos e rechaçamos.


			Tive a honra de ser escolhida muitas vezes ao longo de nossas vidas para ler os rascunhos e os pensamentos criativos do meu amigo Ulisses, uma pessoa de riso fácil, cuja companhia se faz sempre confortável a todos e dono de uma mente extremamente inventiva. No entanto, em Ecdise, algo vai além, pois aprofunda sua capacidade de criação, mostrando-se para o leitor com uma honestidade desnudada, exatamente como se é.


			São textos que contam uma história que poderia ter sido vivida por qualquer um de nós, com todas as nuances e todos os paradoxos que a nossa existência humana nos propõe. Cada verso remete o leitor a uma empatia e a um sentimento diferente, que não pertence a Ulisses, pois sofre a metamorfose para ser lido como nosso. Eis a ecdise: Ulisses nos deixa as palavras… E todas as emoções passam a ser nossas.


			Tatiana Rodrigues


		




		

			
Encontro


			Que de minha boca saiam palavras escritas pelo coração.


		




		

			
Psiqué


			Dona da minha motivação


			e da minha ansiedade.


			Senhora dos meus sonhos


			e da minha impaciência.


			Responsável pelo meu ardor


			e pela minha dor.


			Usurpadora dos meus pensamentos


			e da minha loucura.


			Culpada pela minha distração


			e pelo meu tesão.


			Pérola e Musa da minha criação!


		




		

			
Covardia


			O que me dirias


			Se eu, para ti, ligasse?


			Se eu te convidasse?


			Se você aceitasse?


			Se eu te pegasse e te levasse?


			Se jantássemos e depois


			Eu te abraçasse?


			Ou te beijasse?


			Se eu te amasse?


			E me declarasse?


			Você me machucaria


			ou retribuiria?


			Ah, se eu ao menos tentasse!


		




		

			
Inacessivelmente perto


			O som da sua fala abafada


			pelo véu da proteção


			e nossos olhos fixos


			em nosso desejo.


			A fronteira tênue


			entre a brisa fria e o calor do teu corpo


			é um portão aberto para uma nova vida


			de antigas felicidades.


			O autocontrole se prova diante da expectativa.


			Queria que, num piscar de olhos, coubesse o tempo exato


			para que os sentidos conhecessem


			o que o coração já experimenta.


		




		

			
O bilhete


			Num olhar um interesse.


			Pensamentos e sentimentos.


			Num papel amassado, as palavras trêmulas


			e o aperto de mão revelaram


			um futuro se desenhando.


			No precipitar do céu,


			o calor venceu o frio


			e a solidão literária do poeta.


			Com um sorriso insinuante,


			fez do rubor o amor.


			O aroma das rosas


			e o brilho do sorriso


			provocaram os sentidos.


			E, com a umidade dos teus lábios,


			o olhar daltônico enxergou o arco-íris.


			O improvável fez-se Plano.


			A incerteza, Esperança.


			As diferenças abraçaram-se,


			unificando as almas perturbadas


			para, na eternidade, repousarem.


		




		

			
Prelúdio ao primeiro beijo


			A imaginação se embriaga


			com o vislumbre de sua silhueta.


			As narinas se dilatam


			à mais leve e doce brisa de seu aroma.


			Minhas mãos expelem, trêmulas,


			o soro do incontrolável.


			Minha boca balbucia


			o incompreensível do bruxismo.


			Ao toque sensível de suas mãos,


			a insensibilidade me domina as pernas.


			O coração galopa ávido pela certeza


			do gosto do néctar, em meus lábios ressecados,


			pelo toque inesquecível de seus lábios.


		




		

			
Se todos os dias fossem como hoje


			Se todos os dias fossem como hoje…


			nunca mais fecharia meus olhos,


			viveria a eterna ilusão de ter você para mim.


			Sentir os seus lábios e suas mãos,


			o calor da sua respiração


			e a escassez do meu fôlego.


			Sentir a Paz em tua presença


			e um escravo do tempo em tua ausência.


			Se todos os dias fossem como hoje…


			eu seria como a luz do sol no interior da caverna,


			como as flores na primavera.


			Transbordaria como as águas de março após a estiagem.


			Admiraria o mundo como o primeiro vislumbre do cego.


			Seria a brisa beijando teu rosto


			e retribuiria ao mundo


			espalhando teu perfume pelo ar.


			Se todos os dias fossem como hoje…


			nunca mais fecharia meus olhos,


			mas assim não sonharia mais contigo


			e deixaria meu futuro mais vazio.


		




		

			
Não sei o que pensar


			Não sei o que pensar


			diante dessa nova esperança.


			Mais uma ilusão?


			Meu coração aguenta essa dose


			de decepção?


			Que seja surpreendido


			por seu cabelo renovado,


			seu sorriso descoberto,


			seu abraço destemido,


			seu beijo apaixonado,


			sua alma disponível.


		




		

			
Medo de amar


			Entendo teu medo,


			o amor reúne muitos sentimentos


			em si mesmo.


			Mas, não temas!


			Amar é experimentar os sabores da alma


			e compreender a vontade divina.


			Mas requer equilíbrio,


			pois vira dor quando falta;


			saudade, quando ausente;


			posse, na insegurança;


			raiva, quando traído


			e tristeza, quando indiferente.


			Mas nada disso deve bastar


			para censurar o amor.


			Pois, para curar seus dissabores,


			só amando novos sabores;


			de almas doces e leves,


			seguras e felizes,


			que nos contemplem


			como templos de seu próprio Amor.


		




		

			
Momento Ideal


			Quando o seu coração grita


			o que te faz mal já é insuportável!


			Hora de dizer não para o que te turva a visão


			e sim para o vento da mudança,


			que dispersa a neblina e


			revela o horizonte.


			Quando o mundo ouvir teu coração


			oferto a mão para amparar,


			o colo para chorar,


			o abraço para fortalecer,


			o afago para tranquilizar,


			o beijo para esquentar,


			a vida para compartilhar.


			Gerações passam a vida sonhando


			em encontrar uma só dessas benesses.


			Encontrar todas no mesmo lugar,


			é uma porta para atravessar e trancar.


			Ofereço a chave dessa porta,


			faça o uso que teu coração sussurrar…


		




		

			
Por toda a eternidade


			Não sei o que acontece comigo


			quando cruzo o meu olhar com o seu,


			as pernas bambeiam,


			os pelos arrepiam,


			a boca seca.


			Só de sentir o seu perfume


			flutuo qual uma pluma.


			Só enxergo seu rosto


			só escuto a sua voz.


			Emudeço.


			Quando sinto seu toque,


			derreto em sentimentos,


			perco-me em devaneios.


			Suplico aceitação.


			Desejo a sua mão.


			Quando penso em você,


			esqueço o resto do mundo.


			Peço que se apresse a hora


			de tê-la ao meu lado


			por toda a eternidade.


		




		

			
Olhos Felinos


			Teus olhos felinos


			tornam-me presa fácil


			diante do olhar dissimulador.


			Tua ingenuidade provocante


			e a precisa fragilidade


			fazem-me de fantoche protetor.


			Sigo na dicotomia desse anseio;


			entregar-me ao doce amor ou


			resistir ao amargo fel do devaneio.


		




		

			
Teu Olhar


			Teu olhar me invade


			Preenche-me


			Desnuda minh’alma


			Desarma-me!


			Teu olhar me hipnotiza,


			Paralisa-me.


			Revela meus desejos


			Descobre-me…


			Teu olhar me desafia


			Acua-me


			Acabrunha meus pensamentos


			Anula-me;


			Teu olhar me conquista


			Rende-me


			Acatando tuas ordens


			Entrego-me.
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